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Isso de “no meio é que está a virtude” 
nem sempre se aplica.

E não se aplica no acesso pedonal 
da EN 14 à Rua do Bairral, hoje apenas 

pedonal, quando no passado 
também era rodoviário.

Então obra de fresco (porque o acesso 
foi feito no âmbito da reabilitação da 

EN 14), e alguém achou concebível 
deixar este poste de electricidade 
quase no meio da passagem entre 
as escadas e o corredor que a liga

à rua?! A sério?!!!!!!!
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A Campanha de Natal 
2020, invariavelmente atí-
pica, arrancou na passada 
sexta-feira com a ligação da 
iluminação de Natal.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão uma das en-
tidades responsáveis pela 
campanha, “o Natal é uma 
oportunidade para celebrar-
mos a vida, redobrarmos a 
esperança num futuro me-
lhor e reforçarmos o nosso 
sentido de responsabilidade 
e de compromisso connos-
co e com os outros”. Paulo 
Cunha não deixa de abor-
dar “um ano particularmen-
te difícil” devido à pandemia 
da Covid-19, e sublinha que 
é “com este sentimento de 
alento e esperança” que olha 
para a época natalícia, cuja 
magia se começou a sentir 
já, em Vila Nova de Famali-
cão. 

As luzes de Natal, que fo-
ram ligadas ao final da tarde, 
abrangem abranger as prin-
cipais ruas da cidade, assim 
como as vilas de Ribeirão, 
Joane e Riba de Ave, num 
investimento municipal que 
ronda os 100 mil euros.  

“Este será um Natal muito 

diferente, mas isso não nos 
deve fazer esmorecer. Te-
mos que viver a vida possí-
vel, desfrutar do que é possí-
vel, com responsabilidade e 
respeito pelos outros”, acres-
centa ainda Paulo Cunha.

Principais atracções 
estão suspensas

Mesmo sem as principais 
atrações que todos os anos 
compõem a campanha de 
Natal promovida pela Câma-
ra Municipal e pela Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Vila Nova de Famalicão, a ci-
dade começa a preparar-se 
para ser o “Lugar do Natal”. 

Para além da iluminação 
e da música ambiente da 
época, que já ecoa um pou-
co por toda a cidade, a árvo-
re de Natal volta a encantar 
todos quantos passam pela 
Praça D. Maria II, local onde 
estará também instalada a 
Cabana Solidária do Pai Na-
tal que, a partir do dia 12 de 
dezembro, voltará a apelar 
ao espírito solidário dos fa-
malicenses. 

Enntretanto, para o mês 
de dezembro está ainda 
agendado um ciclo de con-

certos de Natal organizado 
com o apoio da Comunidade 
Paroquial de Santo Adrião. 
Os concertos vão ter lugar na 
Igreja Matriz Antiga, com en-
trada livre, lotação limitada e 
seguindo as orientações da 
Direção-Geral de Saúde. 

O mais famoso tenor por-
tuguês da atualidade Car-
los Guilherme, as fadistas 

Teresa Tapadas e Patrícia 
Costa, o Grupo Etnográfi-
co Rusga de Joane e os jo-
vens músicos profissionais 
da ArtEduca são alguns dos 
protagonistas deste ciclo de 
concertos que arranca no dia 
4 e termina no dia 27 de de-
zembro.

Iluminação marca o arranque 
de Campanha de Natal atípica
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Paulo Cunha concorda com medidas restritivas específicas de contenção do surto de Co-
vid-19 de acordo com a evolução em cada território, mas considera essencial “ir ao encontro 
das causas desse aumento”. Para o presidente da Câmara, “é preciso perceber o que é que 
acontece em Famalicão, em Santo Tirso, na Trofa, em Guimarães, Vizela, Paços de Ferreira 
ou Lousada que faz com que os números sejam tão altos como, infelizmente, estão”, convicto 
de que só desta forma é possível tomar as decisões certas para tentar conter a escalada da 
pandemia.

“Ninguém nos diz, aliás, não sei se alguém sabe, que o surto nasceu naquela empresa, 
naquele restaurante, naquela praça, ou até naquela freguesia” constata, lamentando que “os 
municípios são pouco envolvidos neste processo, as entidades de saúde pública fecham em 
demasia este dossier. Até parece um problema de confiança”. Ao edil reitera que os autarcas 
“são merecedores de toda a confiança do Governo, deste e de todos os outros, assim como 
das autoridades de saúde, mas às vezes parece que não”. Deixa claro que o intuito dos au-
tarcas era “ter capacidade de perceber onde estão os problemas e podermos implementar 
medidas de resolução”. 

Naturalmente, entende que ter acesso a essa informação ajudaria a que os municípios 
pudessem “ajudar a mitigar” as circunstâncias específicas da pandemia nos seus territórios. 
“Sem informação não há decisão. Eu não vou, à toa, indiscriminadamente medidas sem saber 
para onde me estão a dirigir. É a mesma coisa que atirar ao alvo sem perceber onde é que 
está o alvo. É impossível que acerte”.

Apoios também deviam discriminar territórios 
mais visados por restrições

A propósito do favorável que é quanto à adopção de medidas discriminatórias onde a Co-
vid-19 é uma ameaça mais presente, sublinha que seria igualmente adequado que também 
os apoios discriminassem positivamente aqueles territórios onde a actividade económica está 
a ser mais violentada por força das restrições decretadas. “Se há territórios onde se sofre 
mais com o encerramento dos restaurantes, com o recolhimento obrigatório mais longo, com 
outras restrições, que se podem somar às que já conhecemos, é preciso também que esses 
territórios sejam objecto da mesma discriminação”, assinala, para censurar: “nós não vimos 
isso no Governo. Vimos um Governo aplicar medidas diferentes para o território, mas não 
vemos o Governo a pensar ou a anunciar medidas que, de igual forma, discriminem esses 
territórios”. A propósito, questiona: “acham justo que os restaurantes tenham todos os 
mesmos apoios, estejam eles abertos sete dias por semana, com almoço e jantar inclu-
sive, e outros que tenham que fechar todos os dias às onze da noite, e ao sábado e 
domingo têm que fechar às treze, não podendo servir almoços nem jantares? Não é 
justo! O que reclamamos, é que as medidas diferenciadoras sejam acompanhadas 
que apoios também eles diferenciadores”.

Município recusou antecipações 
de horário de funcionamento

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão recusou “um caso ou outro”, 
de agentes do comércio local, para antecipar o horário de abertura. Isso mesmo 
assume o presidente, comprometido em “acompanhar e não subverter as medidas 

restritivas” anunciadas pelo Governo, cons-
ciente de que permiti-lo “seria permitir que 
entre pela janela aquilo que não permiti-
mos que entrasse pela porta”.  

Paulo Cunha deixa claro que o mu-
nicípio “não teve nem terá nenhuma 
iniciativa cujo objectivo seja aumentar 
o horário de permanência de pessoas 
na rua, face ao estado que vivemos”, 
até porque não tem nenhuma indicação 
que contrarie a informação do Governo, 
e que vem motivando as decisões que 
tem vindo a tomar.

Famalicão continua sujeito a maiores restrições face à evolução da pandemia de Covid-19

Paulo Cunha apela a medidas 
discriminatórias de apoio aos territórios 
mais visados por restrições
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Fortes medidas de segu-
rança marcaram o arranque 
do julgamento de um gangue 
acusado de dez assaltos a 
carrinhas de transporte de 
valores - entre os quais dois 
em Pedome e um em Ca-
lendário -, e a cidadãos de 
nacionalidade chinesa. O 
grupo, composto por cinco 
arguidos, com idades com-
preendidas entre os 51 e os 
27 anos de idade, actuou en-
tre Março de 2019 e Janeiro 
de 2020, altura em que foram 
detidos. 

Ao longo destes meses 
apropriaram-se de quase 
376 mil euros em dinheiro, 
que roubaram de funcioná-
rios das carrinhas quando 
carregavam as máquinas 
multibanco, ou a comercian-
tes chineses que transporta-
vam dinheiro entre os locais 
onde exerciam a actividade e 
as agências bancárias onde 
não chegavam a depositá-lo. 

Estudavam locais 
e até tinham 
desenhos 
com esquemas

Quatro arguidos estão 
acusados de dez crimes de 
roubo qualificado, oito de 
falsificação e contrafacção 
de documento, dois de furto 
qualificado, um de detenção 
de arma proibida, e um de 
incêndio. Um quinto argui-
do responde apenas por um 
crime de roubo qualificado e 
outro de falsificação de do-
cumento.

Na primeira audiência 
de julgamento, que teve lu-
gar na passada quarta-feira 
no Tribunal de Guimarães, 
todos os arguidos optaram 
pelo silêncio.

O grupo, descrito como 
muito bem organizado, seria 
liderado pelo arguido mais 
velho, José Maia, um ho-

mem de 51 anos que é rein-
cidente e já cumpriu pena de 
prisão por crimes da mesma 
natureza. A acusação diz 
mesmo que “os arguidos 
costumavam estudar previa-
mente os locais, observando 
em alguns casos durante 
largas horas as movimenta-
ções nessa zona e treinando 
possíveis formas de aborda-

gem”. 
Chegavam a “fazer de-

senhos, esquematizando a 
forma de actuar ou como os 
seus alvos se movimenta-
vam”. Com excepção para os 
que ficavam na posição de 
vigilante, “usavam sempre 
gorros, luvas e não se faziam 
acompanhar dos telemóveis 
pessoais, mas sim de outros 

aparelhos especificamente 
usados para esse efeito”. 
Dois deles empunhavam ar-
mas, por norma, um revólver 
e uma caçadeira.

Socorriam-se ainda de 
carros previamente furta-
dos para a realização dos 
assaltos, e colocavam-lhes 
matrículas falsas, habitual-
mente de carros da mesma 

marca e modelo no sentido 
de dificultar a identificação. 
Usavam ainda uma carrinha 
Fiat, modelo Doblo, onde os 
arguidos eram vistos entrar 
para a zona de carga, onde 
alegadamente se encontra-
vam para planear as suas 
investidas.

Em Famalicão realizaram três de seis investidas a funcionários que carregavam 
máquinas multibanco

Fortes medidas de segurança 
no julgamento de gangue acusado 
de assaltos a carrinhas de valores

Assalto em Calendário 
aos olhos da PJ

De acordo 
com o que 
d e s c r eve u , 
nesta primei-
ra sessão, 
um dos ins-
pectores da 
Polícia Ju-
diciária que 
esteve na 
investigação, 
o grupo tinha 

até o cuidado de mudar a forma como se apresentavam, 
sobrepondo roupas sobre aquelas que envergavam nos as-
saltos. Num dos dois assaltos em Pedome, onde abordaram 
carrinhas de transportes de valores que se preparavam para 
carregar o multibanco – o que aconteceu em Março e, no-
vamente, em Novembro de 2019 -, um dos assaltantes usou 
mesmo uma farda de Halloween, segundo descrição das tes-
temunhas.

No assalto na máquina multibanco instalada na bomba de 
gasolina BP, em Calendário, a 28 de Agosto de 2019, já o gru-
po vinha sendo seguido pela PJ, que assistiu às movimenta-
ções prévias do arguido mais novo na vigilância do local, e á 
investida do restante grupo no assalto propriamente dito. Os 
inspectores não intervieram por entender que um confronto 
com assaltantes armados “geraria uma situação de perigo” 
para toda a gente, inclusive para os cidadãos que se encon-
travam nas imediações.

Para além dos assaltos realizados em Famalicão, o gan-
gue terá investido ainda em Creixomil (Guimarães), Perafita 
e Valongo, isto no que toca a carrinhas de valores. Actuaram 
ainda em Lamaçães, Prado e Maximinos (Braga), e na Se-
nhora da Hora, na abordagem a comerciantes chineses.
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Depois, há especialistas para todos os gostos. 
Para aqueles que, como eu, gostam que as 
coisas lhes sejam ditas e explicadas com 
sensatez e rigor, de forma a poderem ser 
compreendidas e para aqueles que, infelizmente, 
são num número muito razoável e o que querem 
é que lhes digam que tudo está mal, que 
o Governo não presta e não sabe o que anda 
a fazer, que vamos morrer todos com os 
“ataques” do vírus… O que é interessante 
verificar nestes últimos (especialistas, 
comentadores e ouvintes) é que apresentam 
muitos problemas, mas são incapazes de apontar 
uma única solução. Chegámos ao cúmulo de um 
dirigente sindical muito conhecido fazer o papel 
de “contador” de escolas e de alunos infetados 
em que há surtos do “corona”, em vez de 
se preocupar com os reais problemas da 
educação e do ensino em Portugal.

1. Compreender ou não compreender…

Passados estes longos meses de pandemia de “covid 19”, 
as surpresas continuam a bater-nos à porta, pelas mais va-
riadas razões e pelas circunstâncias mais contraditórias. Se 
todos devíamos centrar-nos no “vírus” e na melhor forma de 
o combatermos e erradicarmos de vez, há todo um Portugal 
dito “pensante” que continua a oprimir-nos mais que o “vírus”, 
tal a força e a projeção que é dada aos seus atos e às suas 
teorias mais absurdas.

Isto vê-se sobretudo quando o número de infeções cresce 
e “bate records”. Quando chegámos aos 4 000 casos, logo 
houve quem alvitrasse que não demoraria muito tempo até 
chegarmos aos 10 000 e que a Região Norte de Portugal, 
onde nos situamos, se transformaria num verdeiro “filme de 
terror” que não deixaria “pedra sobre pedra”! Ia ser um ver-

dadeiro massacre!
Depois, há especialistas para todos os gostos. Para aque-

les que, como eu, gostam que as coisas lhes sejam ditas e 
explicadas com sensatez e rigor, de forma a poderem ser 
compreendidas e para aqueles que, infelizmente, são num 
número muito razoável e o que querem é que lhes digam que 
tudo está mal, que o Governo não presta e não sabe o que 
anda a fazer, que vamos morrer todos com os “ataques” do ví-
rus. O que é interessante verificar nestes últimos (especialis-
tas, comentadores e ouvintes) é que apresentam muitos pro-
blemas, mas são incapazes de apontar uma única solução.

Chegámos ao cúmulo de um dirigente sindical muito co-
nhecido fazer o papel de “contador” de escolas e de alunos 
infetados em que há surtos do “corona”, em vez de se preo-
cupar com os reais problemas da educação e do ensino em 
Portugal. Não saberá este senhor que isto não são assuntos 
da sua competência e que há quem trate deles com razoabi-
lidade e ponderação? Este como outros são os novos espe-
cialistas da pandemia que só servem para lançar a confusão! 
Quando chegamos aqui, penso que está tudo dito quanto à 
ultrapassagem de todos os limites do razoável…  

2. A situação é má…

Não há que escondê-lo: a situação é má e preocupa os 
Portugueses e os Famalicenses. O “efeito covid” atravessa 
todas as camadas da população, inclusive as crianças e os 
idosos, e não dá sossego a ninguém. Por vezes, temos que 
nos socorrer daquele “suplemento de alma” muito especial 
que nos continua a manter vivos e a não sucumbir. O mal dos 
outros tem para nós pouca importância, mas, antes de falar-
mos, devemos ter em conta o que se passa noutros países 
de dimensão populacional idêntica à nossa onde a situação 
é muito pior do que entre nós. Dou os exemplos da Bélgica e 
da Polónia e mesmo da Suécia...

Temos todos que estar também convencidos que este é 
um combate, é uma guerra 
de longa duração. Isto fa-
z-nos recordar o tempo de 
muitos dos nossos antepas-
sados, muitos deles nossos 
familiares. As privações in-
descritíveis que lhes trouxe 
a “grande guerra” de 1939 – 
1945 não podem ser esque-
cidas e têm que ser relem-
bradas para nos dar ânimo e 
coragem.

António Costa disse, no 
início da pandemia, que 
estava em causa “a nossa 
própria sobrevivência” como 

comunidade e como povo. É isso mesmo que está em causa 
e é por isso mesmo também que, a cada dia que passa, de-
vemos armar-nos mais e melhor contra este “corona” que nos 
atormenta. Se todos cumprirmos com as nossas obrigações 
e com as regras estabelecidas, podemos todos também ter a 
certeza que vamos vencer esta “guerra”. Se não cumprirmos 
com as obrigações e com as regras, podemos ter a certeza 
que derrota será rápida e trágica. Aí sim, “não ficará pedra 
sobre pedra”.

Depois, temos que pensar no lado da “coisa” que nos pode 
divertir: isto de andar de máscara e de falar com máscara na 
cara também nos protege o anonimato, não faltando quem 
não nos reconheça na rua e quem não nos consiga identificar 
pela voz quando telefonamos, originando, às vezes, cenas 
absolutamente hilariantes. Penso que já todos passámos por 
isso!

Sendo, por vezes, extremamente difícil, é importante pro-
curarmos o lado lúdico da pandemia, rindo-nos, se possível, 
e dizendo-lhe abertamente que ela não nos vencerá… Este 
sentimento positivo ajuda-nos a ultrapassar os maus momen-
tos de desânimo, de impaciência e de frustração que nos in-
vadem por todos estes dias…

3. Agir localmente?

Não sei se, num futuro muito próximo, alguém irá fazer 
uma espécie de “Diário da Pandemia em Famalicão”, assina-
lando, com objetividade, aquilo em que fomos heróis e aquilo 
em que falhamos. Eu limito-me a, em todos os dias e em to-
das as semanas, fazer a “cópia” dos novos casos que temos 
em Portugal e a contabilidade geral por semana em Famali-
cão, baseando-me nos elementos fornecidos pela Direção – 
Geral de Saúde. Fico tristíssimo quando os casos aumentam 
em Portugal e ainda muito mais triste quando, em Famalicão, 
avançamos para um novo patamar. Se em 19 de outubro, Fa-
malicão tinha 1. 021 casos e, em 26 de outubro, tinha 1. 195, 
isto é motivo de grande preocupação porque significa que, 
como comunidade, não estamos a cumprir as regras e as re-
comendações! Agora já são 1349!

Coloca-se com alguma insistência esta questão: e se cada 
um dos 308 municípios portugueses pudesse ter as mais am-
plas liberdades para fixar para os seus habitantes as regras e 
os procedimentos a ter? Seria mais fácil ou seria mais difícil? 
E se o Presidente da Câmara de Famalicão tivesse poderes 
para dizer que a escola de Abade de Vermoim não fecha, 
mas a escola do Outeiro, em Calendário tem que fechar? E 
se fosse ele a decidir que as visitas aos lares não podem 
(ou podem) acontecer? E se decretasse que, a partir das 21 
horas, ninguém mais pode andar na rua? E se? E se? E se no 
município ao lado, nada disto acontecesse?

Eu não tenho a resposta e cada um de nós há-de ter a 
sua… Ou não!

Dia a Dia - Mário Martins

Os novos especialistas de “covid”! 
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Agrupamento Dona Maria II 
integra projecto piloto de soluções 
baseadas na natureza

O Agrupamento de Escolas D. Maria II esteve representado na fase piloto do projeto “In-
tegrating Nature-Base Solutions in Education”. Este projeto, que contou com a participação 
de 15 professores oriundos de vários países, visa a integração do conceito de Nature-Ba-
sed Solutions (Soluções Baseadas na Natureza) nos currículos e salas de aula das escolas 
europeias, através da mobilização de um conjunto de recursos disponíveis. As Nature-Ba-
sed Solutions (NBS) são soluções inspiradas e apoiadas na natureza e nos ecossistemas 
que fornecem simultaneamente benefícios ambientais, sociais e económicos e ajudam a 
construir resiliência às mudanças climáticas. 

A fase um decorreu de fevereiro a setembro deste ano, e encontra-se agora em fase 
de divulgação dos respetivos resultados. Assim, no passado dia 17 de novembro decorreu 
um workshop (online), organizado pela European Schoolnet e PPMI (European research 
and policy analysis center) e destinado a Ministros de Educação Europeus e seus repre-
sentantes. Neste workshop, a professora Elisa Saraiva expôs algumas ideias sobre as 
potencialidades de integrar o conceito de NBS numa abordagem STEM (Ciência, Tecnolo-
gia, Engenharia e Matemática), para dar sentido ao que os alunos aprendem, promovendo 
uma ligação à componente local do currículo. Este cenário, encontrado foi o de prevenir 
riscos associados aos incêndios florestais e consequente desertificação, através do qual 
os alunos associam as suas aprendizagens ao mundo que os rodeia e desenvolvem com-
petências de ciência e de cidadania. 



9O POVO FAMALICENSE24 de Novembro de 2020

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Os serviços locais da Se-
gurança Social e do Registo 
Civil estão encerrados desde 
a passada quinta-feira. No 
caso do primeiro não é dito 
quando estará em condições 
de reabrir. Quanto ao segun-
do, o aviso afixado na porta 
remete para um período de 
14 dias. Tudo por conta do 
surgimento de casos de Co-
vid-19 entre funcionários e a 
necessidade de isolamento 
profiláctico dos restantes.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
reagiu aos caos instalado 
nestes serviços públicos afir-
mando que só vem confirmar 
o desinvestimento do Gover-
no, nomeadamente, na afec-
tação dos recursos humanos 
necessários para um funcio-
namento eficaz.

Entretanto, no mesmo dia 
em que se deparou com os 
serviços encerrados, escre-
veu à ministra da Justiça, 
que superintende o Registo 

Civil, e à ministra da Segu-
rança Social, onde dá conta 
do “cenário muito grave” e 
apela a uma “resposta ur-
gente” da tutela no sentido 
de “colmatar a falta de capa-
cidade de resposta dos ser-
viços para com o cidadão”.

O Povo Famalicense ins-
tou os dois ministérios acer-
ca da situação, procurando 
saber se estão em curso me-
didas no sentido de garantir 
a reabertura dos serviços, 
no entanto, não obtivemos 
qualquer resposta de ne-
nhum deles. 

De acordo com o edil 
famalicense, na Seguran-
ça Social o encerramento 
aconteceu por força do sur-
gimento de um caso positivo 
de Covid-19 e a necessida-
de de isolamento profilácti-
co da esmagadora maioria 
dos restantes funcionários. 
Apenas duas funcionárias 
se encontram a trabalhar, 
como descreve na carta diri-
gida à ministra Ana Mendes 

Godinho, mas sem condi-
ções de manter o serviço 
aberto ao público. Por sua 
vez, no Registo Civil, onde 
já apenas três funcionários 
se encontravam no activo, 

o surgimento de um caso de 
infecção remeteu os restan-
tes para isolamento, quando 
a equipa que se encontrava 
em teletrabalho permanece 
também ela em isolamento 

profiláctivo, ainda.

“Há qualidade, 
mas não há 
quantidade”

Paulo Cunha, que subli-
nha a qualidade e o esforço 
que os funcionários destes 
serviços têm vindo a empre-
ender para dar resposta às 
populações, acrescenta que 
a falta de quantidade já era 
indesmentível e tornou-se 
agora ainda mais evidente: 
“há qualidade, mas não há 
quantidade, e agora temos 
a confirmação disso, porque 
se houvesse quantidade po-
diam criar-se as chamadas 
‘equipas espelho’, que permi-
tia que estivesse uma equipa 
a trabalhar presencialmen-
te e outra em teletrabalho, 
que se fossem revezando. 
Porque todos os efectivos 
são necessários a todos o 
momento, acontecendo uma 
situação de contágio como 

infelizmente aconteceu, 
faz com que o contagiado 
vá para casa, por força do 
contágio, e o resto dos co-
legas vão para casa para 
isolamento profiláctico”. O 
autarca não encontra outra 
reacção que não seja: “isto 
é muito mau quando acon-
teceu num concelho como 
de Famalicão, que deixa de 
ter serviços de Segurança 
Social e deixa de ter Registo 
Civil. Imaginem a consequ-
ência que isto traz para os 
cidadãos”.

Dirigidas que foram as 
missivas às ministras na 
tutela das duas pastas em 
questão, Paulo Cunha espe-
ra agora que “haja, da parte 
dos serviços centrais a ca-
pacidade para, num contexto 
de proximidade, alocarem 
recursos humanos a estas 
duas unidades de Famali-
cão, por forma a que o ser-
viço seja reaberto e os fama-
licenses possam desfrutar 
deles”.

Presidente da Câmara apelou a “resposta urgente” dos ministérios 
para colmatar falta de capacidade

Segurança Social e Registo Civil 
encerrados depois de casos de Covid-19
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No passado Sábado o Pri-
meiro-Ministro António Cos-
ta deu a conhecer ao país 
um conjunto de novas medi-
das com vista a combater a 
segunda vaga da pandemia 
que invadiu Portugal nas úl-
timas semanas.

Pela forma pouco deter-
minada e até confusa como o 
governo lança as medidas de 

combate à pandemia parece 
evidente que não se prepa-
rou convenientemente para 
esta segunda vaga, sendo 
certo que era unanimemen-
te referido pelas entidades 
competentes que a mesma 
ocorreria.

Esta irresponsabilidade e 
falta de estratégia do gover-
no está a prejudicar consi-

deravelmente o sector eco-
nómico, mais concretamente 
os sectores da restauração, 
do turismo e todos os rela-
cionados. Neste momento 
é imposto aos comerciantes 
portugueses um sacrifício 
que para muitos, infelizmen-
te, se poderá tornar inultra-
passável.

Desde o início desta pan-

demia que o sector da res-
tauração e afins tem sido o 
mais prejudicado pelas me-
didas de combate à pande-
mia, sendo certo que sempre 
de tudo fizeram para poder 
trabalhar no estrito cumpri-
mento das regras sanitárias.

Por isso, era no mínimo 
exigível que o governo tives-
se preparado uma operação 

de apoio rápida e eficaz a 
estes comerciantes, saben-
do de antemão que no Ou-
tono/Inverno voltariam a ser 
impostas medidas restritivas 
que afectariam novamente 
esse sector.	 É de facto 
muito difícil imaginar como 
poderão estes comerciantes 
ultrapassar esta crise sem 
o apoio directo do estado 
quando estão há oito me-
ses a trabalhar a um ritmo 
correspondente a menos de 
metade da sua capacidade. 
Resta acreditar que o enge-
nho, a determinação e capa-
cidade de superação dos co-
merciantes portugueses com 
um apoio efectivo do estado, 
que se impõe, lhes permitirá 
sobreviver a esta tragédia.

Enquanto assistimos a 
esta degradação do sector 
da restauração e afins por 
culpa exclusiva do governo 
que é suportado pelos parti-
dos à sua esquerda, o PCP 
com o patrocínio do Governo 
uma vez mais faz tábua rasa 
às orientações das entida-
des de saúde.

É mesmo verdade, no 
corrente mês de Novembro 
realizar-se-á o congresso 
do Partido Comunista Por-
tuguês que uma vez mais, 
como sucedeu com a fes-
ta do avante, em manifesto 

desrespeito por todos os de-
mais portugueses realizam 
um evento que, sendo à por-
ta fechada, nunca permitirá 
saber se forma respeitadas 
as regras sanitárias ou não. 	
Pior que isto só António Cos-
ta ter referido que a lei não 
lhe permite, ainda que qui-
sesse, impedir a realização 
do dito congresso.

Ainda que essa interpre-
tação da lei levante muitas 
dúvidas, seria de perguntar a 
António Costa se, caso a lei 
permitisse, o governo impe-
diria a sua realização.

A resposta não surpreen-
deria, uma vez que, após a 
fuga do Bloco de Esquerda 
da geringonça, a permanên-
cia do PS no poder depende 
do PCP.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Dois pesos, duas medidas!
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Vila Nova de Famalicão faz parte dos 47 concelhos do país 
com risco extremamente elevado de contágio da Covid-19, ao 
integrar a lista dos que revelam mais de 960 casos por cem 
mil habitantes nos últimos 14 dias, e por isso faz parte dos 
que estão sujeitos a restrições ainda mais apertadas nas pró-
ximas semanas (a partir da meia-noite de 24 de Novembro e 
até às 23h59 de 8 de Dezembro).

Nas duas últimas semanas o concelho já estava sujeito 
à proibição de circulação na via pública entre as 23h00 e as 
5h00 de todos os dias, à obrigatoriedade do teletrabalho, à 
manutenção dos horários de encerramento dos estabeleci-
mentos comerciais às 22h00, com excepção de restaurantes 
e equipamentos culturais às 22h30, mas o novo decreto do 
Governo vem apertar ainda mais a malha, no que toca às mo-
vimentações das populações, para os concelhos que estão 
no “olho do furacão” em termos de progressão da pandemia.

Proibido circular entre concelhos 
e actividade lectiva suspensa 
nas vésperas dos feriados

Assim, as novas medidas restritivas anunciadas no passa-
do sábado pelo primeiro-ministro, António Costa, determinam 
a extensão do recolher obrigatório já vigente para sábados 
e domingos – proibição de circulação na via pública entre 
as 13h00 e as 05h00 – também aos feriados de 1 e 8 de 
Dezembro. Precisamente atendendo à aproximação de dois 
feriados, que ocorrem no primeiro dia útil da semana, o Go-
verno determina a suspensão das actividades lectivas de 30 
de Novembro e 7 de Dezembro, activa a tolerância de ponte 
para os funcionários públicos, e apela aos privados para que 

sigam o exemplo. 
Ainda com os feriados no horizonte, será proibida a circu-

lação entre concelhos entre as 23h00 do dia 27 de Novem-
bro, próxima sexta-feira, e as 05h00 do dia 2 de Dezembro, 
dia posterior ao feriado. O mesmo está decretado para a se-
mana seguinte, em que estará igualmente proibida a circula-
ção entre concelhos entre as 23h00 do dia 4 de Dezembro e 
as 05h00 do dia 9 de Dezembro.

Entretanto, para as vésperas de feriados o limite para o 
funcionamento dos estabelecimentos comerciais é as 15h00.

O Governo promete ainda apertar o cerco à obrigatorie-
dade do teletrabalho sempre que possível, e determina o uso 
obrigatório de máscara nos locais de trabalho.

De acordo com o novo modelo adoptado para gradação 
das medidas em função da evolução da pandemia em cada 
concelho, estes estão divididos em quatro grupos: os de risco 
moderado, onde a incidência da pandemia por cem mil habi-
tantes nas duas últimas semanas é inferior a 240; os de risco 
elevado, onde essa incidência está acima dos 240 e abaixo 
dos 480; os de risco muito elevado, com um índice superior 
a 480 e inferior a 960; e os de risco extremo, acima dos 960 
casos por cem mil habitantes. É precisamente neste que se 
enquadra o concelho de Vila Nova de Famalicão e, diga-se, a 
maioria dos concelhos da região.

Concelho é um de 47 com risco extremamente elevado de contágio da Covid-19

Famalicão com “cerco” ainda 
mais apertado para as próximas semanas

No próximo dia 1 de Dezembro

Colheita de sangue 
em Cruz

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove uma colheita de sangue na sede dos 
escuteiros de Cruz.

A iniciativa decorre entre as 09h00 e as 12h30 pelo Ins-
tituto Português do Sangue e da Transplantação (IPST),

Como sempre, é aberta à população em geral.
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O ex-tesoureiro do Centro So-
cial e Cultural de São Pedro 

de Bairro foi condenado a 
um ano de prisão, sus-

pensa, por dois cri-
mes de falsificação, 

um relacionado 
com duas actas 
que legitimaram 
um empréstimo 
com hipoteca 
do edifício da 
instituição, e um 
segundo relacio-
nado com uma 
declaração de 
não dívida da Se-

gurança Social. 
Na leitura da sen-

tença, proferida na 
passada quarta-feira 

pelo Tribunal de Guimarães, 
a presidente do colectivo expli-

cou que não optou, podendo, pela 
instauração de pena de multa, por consi-

derar que José Augusto Silva não alcançou ainda o grau de 
ilicitude das suas acções, que ao longo do julgamento ten-
tou desvalorizar, de resto, com o argumento de “tudo ter feito 
para o bem da instituição”. A magistrada deixou claro que a 
sua “indiferença face às deliberações dos sócios”, e a for-
ma como “dispunha da instituição a seu bel prazer”, causam 

“desconfiança” em torno de instituições que “prestam serviço 
público, vivem de fundos públicos, e beneficiam de isenções”, 
para além de desprezarem os princípios da “lealdade, hones-
tidade e transparência”, que no seu entender devem reger o 
exercício de cargos como aquele que ocupava.

Quanto ao montante que era acusado de desviar, 1,7 mi-
lhões de euros, o tribunal considerou que não tem correspon-
dência com os factos provados. “O total da apropriação é de 
304 mil 585 euros e 88 cêntimos”, disse, o que corresponde 
a dinheiro que transferiu para contas suas, da esposa, ou de 
sociedades que geria, no total de 78 mil 269 euros e 59 cên-
timos, a que acresce a dívida à Segurança Social, que tentou 
ocultar, da ordem dos 226 mil, 316 euros e 29 cêntimos. Con-
siderando que restituiu tudo isso, pelo menos a instituição 
assim o atesta, qualquer crime relacionado com os desvios 
foi considerado extinto.

Da acusação cai ainda o crime de peculato, que obriga a 
que os factos ilícitos tenham sido cometidos por funcionário, 
de acordo com a actual jurisprudência, o que no caso do ex-
-tesoureiro não se aplica. Cai ainda o de branqueamento de 
capitais, e o de participação económica em negócio, por mais 
uma vez não se verificarem os pressupostos processuais.

“Total falta de transparência e rigor”

Os restantes arguidos, entre os quais a actual presidente 
da direcção, que também o era à data, Ana Maria Silva, fo-
ram absolvidos. No caso desta, caem por terra as duas acu-
sações de que era alvo: peculato e participação económica 
em negócio, por também aqui não se verificarem os pressu-
postos processuais (a condição de funcionário, no primeiro, a 

vantagem patrimonial, no se-
gundo). No entanto, o tribu-
nal não deixou de censurar 
a conduta de “total falta de 
transparência e rigor” da diri-
gente, referindo que o colec-
tivo não tem dúvidas de que 

“aquele aumento de 620 euros, bem acima do salário míni-
mo, era para remunerar um cargo de chefia”, e não um ajuste 
salarial da directora técnica, que também era. De resto, re-
matou, as “respostas evasivas” que a própria apresentou em 
Assembleia Gerais nas quais foi confrontada com a situação, 
revelam que “alguma coisa temia”. Ironizou ainda acerca da 
relação familiar que tinha com todos os membros da reunião 
de direcção que deliberaram a referida remuneração.

Os outros dois arguidos, presidente da mesa e tesoureiro 
da Assembleia Geral, que subscreveram as actas falsas, fo-
ram absolvidos. O tribunal considerou que o fizeram “de boa 
fé, com base na confiança que depositavam no senhor José 
Augusto”, e sem consciência de que estavam a atestar um 
documento de teor falso.

Duas penas de 8 meses 
por dois crimes de falsificação

A pena atribuída ao ex-tesoureiro resulta de duas penas 
de oito meses de prisão por dois crimes de falsificação, resul-
tando num cúmulo jurídico de um ano de prisão. A pena fica 
suspensa e sujeita ao pagamento de 1500 euros a uma insti-
tuição do distrito de Braga, com exclusão do Centro Social de 
Bairro, no prazo de quatro meses após o trânsito em julgado 
da presente sentença.

Também condenado, desta feita a uma pena se multa de 
980 euros, foi o secretário da Assembleia Geral, pessoa que 
escreveu o conteúdo das actas falsas, por indicação do ex-te-
soureiro. Apesar da intervenção do ex-dirigente ter sido um 
“acto isolado”, e de o ter feito devido à “extrema confiança que 
depositava no ex-tesoureiro”, o tribunal entendeu estar peran-
te um “grau elevado de ilicitude”, atendendo a que o arguido 
tinha consciência de que os factos que estava a transpor para 
a acta não correspondiam à realidade.

No final da audiência, a juíza presidente dirigiu: “alguns 
dos arguidos saem daqui aliviados, em termos criminais, mas 
o resto fica na consciência de cada um”.

Essencial da acusação do Ministério Público cai por terra

Ex- tesoureiro do Centro Social de Bairro 
condenado por dois crimes de falsificação

Recolha de Bens 
Alimentares 
na Escola de Pedome

A Escola Básica de Pedome, em parceria com a Hu-
manitave, irá promover uma recolha de alimentos, junto 
da comunidade educativa.

Esta campanha visa colocar na prática o que se en-
contra contemplado nos Objetivos para o Desenvolvi-
mento Sustentável, que é transmitido nos programas 
de diferentes disciplinas. Passar das palavras à ação.

Assim, até ao dia 27 de novembro, quem quiser con-
tribuir poderá fazê-lo entregando-os ma biblioteca da 
escola sede.

Comunidade educativa assinala
Dia Mundial de Combate ao Bullying

O Agrupamento de Escolas de Pedome as-
sinalou, na passada semana, o Dia Mundial 
de Combate ao Bullying, com um momento de 
sensibilização, em contexto de intervalo, em 
que os alunos do Clube do Riso criaram um ví-
deo designado “Se Eu Sou Igual a Ti” que ao 
longo de todo o dia passou no átrio da escola.

Os alunos fizeram ainda a adaptação da le-
tra da música “Se eu sou igual a ti” e no interva-
lo da manhã, a aluna Mariana Reis cantou para 
a comunidade educativa.
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O município de Vila Nova 
de Famalicão quer estar pre-
parado caso o cenário de 
evolução da pandemia de 
Covid-19 se venha a agravar, 
e criou um Centro de Reta-
guarda com 30 camas, no 
pavilhão da antiga Didáxis 
de Vale São Cosme. Está já 
apta a funcionar.

De acordo com o presi-
dente, Paulo Cunha, a va-
lência visa dar resposta a 
eventuais necessidades que 
possam ser sinalizadas, quer 
pelas instituições de saúde 
locais, quer pelas institui-
ções sociais do concelho, 
para o caso de pessoas que 
não tenham condições de 
permanecer em isolamento 
nas respectivas residências 
ou instituições. 

Para o edil famalicense, 
“a situação que vivemos pe-
de-nos respostas céleres e 
esta é mais uma que a Câ-
mara Municipal coloca no 
terreno para ajudar as en-
tidades de saúde a melhor 
gerirem a pandemia”.

Recorde-se ainda que a 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão está 
também a investir 150 mil 

euros na construção de um 
edifício de apoio ao serviço 
de urgência do Centro Hos-
pitalar do Médio Ave, em Fa-
malicão.  

O edifício, que competirá 
ao hospital equipar e munir 
dos necessários recursos 
humanos, tem como objetivo 
“apoiar o hospital no comba-
te à pandemia da Covid-19, 
centralizando o tratamen-
to e avaliação de doentes 
respiratórios, assegurando 
uma separação física com-
pleta do restante serviço de 
urgência médico-cirúrgica, 
aumentando assim a segu-
rança de doentes e profissio-

nais”, sustenta a autarquia.

Município 
disponibiliza duas 
viaturas ao ACES 

Para além destas medi-
das, o município tem outras 
em curso, tal como a colo-
cação ao serviço do Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
(ACES) de Famalicão de 
duas viaturas para assegurar 
o apoio prestado pelos pro-
fissionais de saúde à popu-
lação do concelho infetada 
com COVID-19.

O executivo municipal 

sublinha a propósito que a 
medida vai ao encontro da 
estreita cooperação existen-
te entre as duas entidades 
no combate à pandemia da 
Covid-19. 

A Câmara adianta que 
“as duas viaturas ligeiras de 
passageiros estão ao servi-
ço do ACES desde abril para 
auxiliar no cumprimento das 
suas competências, face ao 
anormal volume de trabalho”, 
sendo que “todas as despe-
sas associadas à circulação 
destes dois veículos, nome-
adamente o combustível, es-
tão também garantidas por 
parte da autarquia”.

300 mil EPI’s
entregues 
a profissionais 
na “primeira linha”

Desde o início da pande-
mia, a Câmara já fez chegar 
às unidades de saúde, for-
ças de socorro e segurança, 
IPSS’s e Juntas de Fregue-
sia do concelho mais de 300 
mil equipamentos de pro-
teção individual (EPI) para 
fazer frente à pandemia da 
Covid-19.

O material entre engloba 
não só os EPI’s que foram 

doados por empresas e par-
ticulares, como também os 
que foram adquiridos pelo 
município. Da lista de ma-
terial distribuído pela autar-
quia às várias entidades do 
concelho constam aventais, 
botas, cobre botas, fatos 
(descartáveis e reutilizáveis), 
luvas, manguitos, máscaras, 
óculos, toucas e viseiras.

Esta ação de doação de 
equipamentos de proteção 
individual decorre desde 
março e é uma das várias 
medidas do plano de reação 
à situação epidémica adota-
do pela Câmara Municipal. 

Segundo o município, “a 
grande fatia deste material 
foi entregue para equipar as 
unidades de saúde do con-
celho – Centro Hospitalar do 
Médio Ave, Agrupamento de 
Centros de Saúde do Ave e 
Hospital Narciso Ferreira – e 
as Instituições Particulares 
de Solidariedade Social do 
concelho”. 

Câmara instala Centro de Retaguarda 
e disponibiliza meios para fazer face à pandemia



A Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco é pio-
neira no país no que toca á 
dinamização  de um clube de 
leitura inteiramente dedicado 
à temática dos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável definidos pela Organi-
zação das Nações Unidas. 
A primeira sessão do Clube 
de Leitura “Partilhando os 
ODS” decorreu no passado 
dia 14 de novembro, em for-
mato online e contou com a 
participação de 10 famílias 
que são agora as “Famílias 
Embaixadoras dos ODS”. A 
iniciativa decorre sempre no 
segundo sábado de cada 
mês, até julho.

De acordo com a Cãmara 
Municipal, o Clube de Leitura 
pretende assumir-se como 
um espaço especialmente 
dedicado à leitura e particu-
larmente destinado às famí-
lias famalicenses, onde pais 
e filhos são as “persona-
gens” principais e nele terão 

a oportunidade de partilhar 
leituras e explorar em con-
junto o mundo mágico dos 
livros.

O ponto de partida é 
o tema “Agenda 2030: 17 
Objetivos para o Desen-
volvimento Sustentável”, 
através do qual as famílias 
participantes no clube serão 
convidadas a viajar através 
de 17 sugestões literárias 
pretendendo-se, com cada 
uma delas, abordar e refletir 
sobre cada um dos 17 ODS 
- Objetivos para o Desenvol-
vimento Sustentável.

O livro surge como “um 
aliado poderoso, capaz de 
fazer pensar, refletir, sonhar, 
imaginar, viajar, sorrir e in-
ventar”, sugere a autarquia, 
segundo a qual “o Clube pre-
tende, através do livro e da 
leitura, sensibilizar as famí-
lias para os problemas com 
que o planeta se depara e 

transformando-as em “Famí-
lias Embaixadoras dos ODS”, 
na certeza de que cada uma 
refletirá sobre qual pode ser 
o seu contributo para tornar 
este planeta num lugar me-
lhor e mais sustentável”. 

Após o reconhecimento, 
por parte da Direção-Geral 
do Livro, Arquivos e Biblio-
tecas, de todo o trabalho 
realizado pela Biblioteca Mu-
nicipal Camilo Castelo Bran-
co em prol da divulgação e 
promoção para a implemen-
tação dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel, através do projeto “ODS: 
juntos mudamos o mundo” 
que já decorria, a Biblioteca 
de Famalicão decidiu acei-
tar o desafio de se assumir 
como a primeira Biblioteca 
Pública portuguesa a criar e 
dinamizar um clube de leitu-
ra dedicado inteiramente aos 
ODS’s.

Refira-se que a Agenda 
2030 para o Desenvolvimen-
to Sustentável, da Organi-
zação das Nações Unidas, 
é constituída por 17 ODS e 
pretende concretizar-se atra-
vés do trabalho conjunto de 
governos e cidadãos de todo 
o mundo para criar um novo 
modelo global para acabar 
com a pobreza, promover a 
prosperidade e o bem-estar 
de todos, proteger o ambien-
te e combater as alterações 
climáticas.

A Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco, re-
corde-se, já tem vindo a tra-
balhar na promoção e disse-
minação destes objetivos e, 
com mais esta iniciativa pre-
tende contribuir para a cons-
trução de mais uma “história 
feliz” para o nosso planeta 
Terra.
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Cruz

Largo do Senhor 
dos Aflitos vai ser 
requalificado

O Largo do Senhor dos 
Aflitos, na freguesia de 
Cruz, vai ser alvo de uma 
requalificação profunda. 
A empreitada vai abran-
ger uma área de cerca de 
13 mil metros quadrados e 
que vai tornar este espaço 
“mais condizente com a 
história e memória coletiva 
da freguesia”. 

Em nota de imprensa, o 
município adianta que de-
verá arrancar no próximo 
ano e deverá realizar-se de 
forma faseada. Está ainda 
em fase de projeto e foi um 
dos temas abordados na jornada de trabalho que, na passada terça-feira, levou o presiden-
te da Câmara Municipal, Paulo Cunha, a visitar a freguesia. 

De acordo com o presidente da Junta de Freguesia, António Simões, este “é um espaço 
com muito significado para a freguesia de Cruz, que depois desta intervenção que abrange 
toda a zona envolvente da capela, vai ganhar um espaço central renovado, mais bonito e 
mais adequado à realidade atual”.

O novo posto dos CTT de Cruz, instalado desde maio na sede da Junta de Freguesia e 
que serve também as freguesias vizinhas, mereceu a atenção do autarca famalicense que, 
como vem sendo habitual nestas visitas ao terreno, se fez acompanhar pelo vereador das 
Freguesias, Mário Passos.

Para o futuro foram ainda sinalizadas duas intervenções: a requalificação da Rua de 
Pindela, que faz a ligação de Cruz a Mouquim, e a requalificação de um edifício em ruína, 
na Avenida Visconde de Pindela, para ser colocado ao serviço da comunidade associativa 
da freguesia e onde ficará também instalado o novo miradouro de Cruz com vista desafo-
gada para o Vale do Pelhe. 

Primeira sessão teve lugar na passada semana e já tem 10 famílias embaixadoras dos ODS

Biblioteca pioneira com clube de leitura 
dedicado aos Objectivos 
de Desenvolvimento Sustentável
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CARTÓRIO NOTARIAL DE
SÍLVIA SARAIVA DE AGUILAR CÁCERES DOS SANTOS

Rua 5 de Outubro, 1002, 1º - 4445-310 ERMESINDE

EXTRATO
Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste Cartório a cargo da Notária SÍLVIA SA-
RAIVA DE AGUILAR CÁCERES DOS SANTOS, sito na Rua 5 de Outubro, 1002, primeiro andar, freguesia 
de Ermesinde, concelho de Valongo, de folhas quarenta e seis a folhas quarenta e oito, do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas número Quarenta e Três - B, se encontra exarada uma escritura de justificação 
notarial com a data de nove de outubro do presente ano, na qual são justificantes, FERNANDO SANTANA 
DE AZEVEDO VILELA, NIF 181 417 740, natural de Ruivães, Vila Nova de Famalicão e mulher, MARIA 
DA CONCEIÇÃO DA SILVA SIMÕES, NIF 181 417 731, natural de Mogege, Vila Nova de Famalicão, casa-
dos no regime da comunhão geral de bens, residentes na Avenida da Liberdade, número 136, união das 
freguesias de Ruivães e Novais, Vila Nova de Famalicão, e se declararam donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do seguinte bem imóvel:_____________________________________
__Prédio rústico, composto de quintal – cultura, com a área de seiscentos e cinquenta metros quadra-
dos, sito em Aldeia Nova, união das freguesias de Ruivães e Novais, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
a confrontar do Norte e do Poente com Estrada, do Sul e do Nascente com Manuel Correia, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão, inscrito na matriz no nome do primeiro 
outorgante sob o artigo 581 (o qual teve origem no artigo rústico 392 da extinta freguesia de Ruivães,) 
com o valor patrimonial igual ao atribuído de onze euros e quarenta e um cêntimos. 
__Que adquiriram o referido prédio por compra verbal, já no estado de casados, a Maria Alice Re-
sende Ribeiro, viúva, Maria Bernardete Ribeiro Ferreira e marido Álvaro Sebastião Matos de Araújo, 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, Maria Carolina Ribeiro Ferreira e marido Alberto 
da Silva Marques, casados sob o regime da comunhão geral de bens, Maria Cacilda Ribeiro Ferreira 
e marido António Barbosa Machado, casados sob o regime da comunhão geral de bens, David Ribei-
ro Ferreira e mulher Camila Cândida Saraiva Guedes Ferreira, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, José Carlos Ribeiro Ferreira e mulher Maria Laura Ribeiro Ferreira, casados sob o re-
gime da comunhão geral de bens, todos residentes na freguesia de Ruivães, concelho de Vila Nova 
de Famalicão e já falecidos, em data que não podem precisar mas sabem ter sido no ano de mil no-
vecentos e setenta e cinco, pelo que não ficaram a dispor de título formal que lhes permita efetuar o 
respetivo registo na Conservatória do Registo Predial, e que desde a referida data de mil novecen-
tos e setenta e cinco, entraram na posse e fruição, do prédio, em nome próprio, posse que assim de-
têm há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. _____________ 
__Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência, ostensivamente, à vista e com conhe-
cimento de toda a gente, sem oposição de quem quer que seja, praticando sobre o referido pré-
dio todos os actos materiais de uso, cultivando-o, limpando-o, cortando o mato, pagando as 
respectivas contribuições e impostos, agindo sempre por forma correspondente ao exercício do respe-
tivo direito de propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos encar-
gos._____________________________________________________________________

__Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, desde o ano de mil novecentos e seten-
ta e cinco, conduziu à aquisição do imóvel pelos primeiros outorgantes, por usucapião, o que invocam, jus-
tificando o seu direito de propriedade para o efeito de registo, dado que esta forma de aquisição não pode 
ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial.________________________	
__Está conforme o original, o que certifico. ___________________________________
__Ermesinde, nove de outubro de dois mil e vinte. ______________________________

A Notária
Sílvia Saraiva de Aguilar Cáceres dos Santos

Registo nº FT 2/2020S01/995 O POVO FAMALICENSE, 24 DE NOVEMBRO DE 2020

Estão abertas as candida-
turas ao programa “Casa Fe-
liz – Apoio à Renda”, promo-
vido pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão. 
Até ao dia 15 de janeiro de 
2021, os famalicenses que 
se encontrem numa situação 
de carência económica, e 
que precisam de apoio para 
suportar as rendas devem 
efetuar a sua candidatura 
através do portal do muni-
cípio disponível em https://
www.famalicao.pt/apoio-as-
-rendas.

As condições de candida-
tura, bem como o formulário 
e os documentos necessá-
rios para o processo, são 
os regulados pelo Código 
Regulamentar sobre Con-
cessão de Apoios e poderão 
ser consultados no sítio ofi-
cial do Município. O prazo do 
subsídio é pelo período de 
12 meses, sendo suportado 
pela correspondente dota-
ção orçamental do Município 
e até ao limite fixado anual-
mente pela mesma.

Ao longo deste ano, foram 
beneficiadas com este apoio 
274 famílias do concelho, 

num investimento municipal 
de cerca de 280 mil euros. 
Os apoios são divididos em 
três escalões A, B e C, cor-
respondendo a 100 euros, 75 
euros e 50 euros mensais

Refira-se que para além 
deste apoio a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão tem em vigor um pro-
grama excecional de apoio 
à renda Covid-19, com as 
candidaturas a decorrerem 
online em https://rendas.fa-
malicao.pt/. 

A medida extraordinária 

lançada em abril pela autar-
quia pretende para apoiar os 
famalicenses que perderam 
rendimentos por força da 
Covid-19 no pagamento de 
rendas com a habitação.

Este apoio é mensal, 
tem que ser requerido men-
salmente, tramitando nos 
serviços sociais da Câmara 
Municipal, e pretende evitar 
que a despesa financeira do 
agregado familiar com o pa-
gamento da renda para habi-
tação própria e permanente, 
após o início da pandemia, 

seja superior a metade da 
remuneração do mesmo 
agregado. Isto é, o montan-
te será atribuído para ajudar 
a diminuir a taxa de esforço 
das famílias estando excluí-
dos os agregados cuja taxa 
de esforço, após a perda de 
rendimentos, seja inferior 
a 50% do rendimento bruto 
mensal. A medida aplica-se 
a todo o tipo de rendimentos 
– trabalhadores por conta de 
outrem e profissionais libe-
rais.

Processo decorre online em https://www.famalicao.pt/apoio-as-rendas

Apoio à renda com candidaturas abertas 
até 15 de janeiro

As famalicenses Sónia Gonçalves, Catarina 
Martins e Adriana Gonçalves, atletas do Fama-
license Atlético Clube (FAC), integram a convo-
catória da seleção nacional sénior de badmin-
ton, que vai preparar a participação no torneio 
de qualificação para o Campeonato da Europa 
de Equipas Mistas.

A convocatória da equipa lusa será dividida 
em dois momentos. No primeiro, realiza-se um 
estágio no Centro de Alto Rendimento (CAR) 
das Caldas da Rainha, em 7 e 8 de dezembro, 
e no segundo momento, de 9 a 12 de Dezem-

bro, também no CAR, disputa-se o Torneio de 
Qualificação para o Campeonato da Europa, no 
qual a seleção nacional vai esgrimir argumen-
tos com as congéneres da Letónia, Escócia, 
Espanha e Ucrânia.

Esta convocatória reflete a qualidade da 
equipa do FAC, actual campeã nacional e que 
manterá esse estatuto mais um ano, face ao 
recente cancelamento do campeonato nacional 
de equipas senhoras.

Bandminton

Trio do FAC “chamado” à Selecção Nacional
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O serviço de estafeta gra-
tuita que a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
lançou para esta altura de 
especiais constrangimen-
tos à actividade do sector 
da restauração, permitiu a 
entrega de mais 1200 refei-
ções, no passado fim de se-
mana. A soma desta parcela 
à da primeira semana de ini-
ciativa totaliza já 2105.

Entretanto, a intenção do 
executivo municipal é a de 
manter a iniciativa, que ini-
cialmente cingira às duas pri-
meiras semanas de estado 

de emergência desta segun-
da vaga da pandemia. Ape-
sar do Governo ter flexibiliza-
do o acesso aos restaurantes 
para este segundo estado de 
emergência, permitindo que 
as pessoas possam socor-
rer-se deles para serviço de 
take-away, a autarquia irá 
manter o serviço de estafeta 
gratuita para todo o território 
concelhio, procurando com 
isso minimizar os contactos 
sociais e estancar a escala-
da do número de casos de 
Covid-19. Assim, a medida 
mantém-se nos dias 28, 29 e 

30 de novembro e 1 de de-
zembro, bem como 5, 6, 7 e 
8 de dezembro, das 19h00 
às 22h30.

Nota para o facto deste 
segundo fim de semana de 
serviço de estafeta gratuita 
contar ainda com mais onze 
restaurantes aderentes. Na 
estreia, a operação contou 
com 47 restaurantes, mas 
para este segundo acto fo-
ram já 58 os que se aliaram 
ao modelo proposto pelo mu-
nicípio. 

Também se verificou um 
reforço significativo do nú-

mero de estafetas ao servi-
ço, que são agora 65, oito 
dos quais taxistas. A inten-
ção do município é a de ter 
capacidade de resposta à 
adesão crescentes dos res-
taurantes, e permitir que 
também que estes profissio-
nais possam gerar algumas 
receitas, atendendo a que 
também eles estão a sofrer 
o impacto da pandemia. O 
repto foi lançado a todos os 
operadores, e aceite por es-
tes oito.

Iniciativa da Câmara procura “salvar” um dos sectores mais afectados 
pela pandemia de Covid-19

Serviço de estafeta gratuita já entregou 
2105 refeições e é para manter
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A equipa do CLDS 4G (Contrato Local de Desenvol-
vimento Social – Comunidades Incubadoras) irá manter 
até ao final de novembro um serviço de atendimento des-
centralizado pelas freguesias do concelho de Famalicão. 
O objectivo é o de apoiar os famalicenses que estão em 
situação de desemprego a encontrar uma nova oportuni-
dade de trabalho, uma qualificação ou uma reconversão 
profissional. 

Através de um atendimento de proximidade junto dos 
cidadãos, o município pretende “contribuir para que cada 

famalicense tenha as respostas que necessita, para que 
se sinta parte integrante da comunidade”.

Refira-se que o CLDS 4G é um projeto que se desen-
volve no território do município, tendo a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão como entidade promotora e 
a Engenho -Associação Local de Desenvolvimento Local 
do Vale do Este, como Entidade Coordenadora Local da 
Parceria, por convite da edilidade famalicense. 

O atendimento descentralizado nas freguesias surge 
da articulação dos diferentes agentes locais que operam 

ao nível do concelho no âmbito das temáticas do Empre-
go, da Formação e Qualificação.

Para mais informações deste Serviço, bem como lo-
cais e horários onde acontecerá, consulte as páginas 
de facebook de Comunidades Incubadoras (https://www.
facebook.com/comunidadesincubadorasfamalicao) ou 
Famalicão Comunitário (https://www.facebook.com/fama-
licaocomunitario). O CLDS-4G irá vigorar até 31 de maio 
de 2023, implicando um investimento no concelho de 450 
mil euros.

Desempregados com apoio para a reinserção profissional
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A Associação de Moradores das Lameiras (AML) apro-
vou, no passado dia 16, e por unanimidade, o seu plano de 
actividades e orçamento para 2021. O documento, inspira-
do no tema “Em sintonia com o EU!”, prevê uma despesa 
de quase dois milhões de euros. 

O destaque dos investimentos vai para a construção 
das residência autnónomas, onde a associação perspec-
tiva investir 22 mil 650 euros. Para além disso a AML tem  
planeadas intervenções nos pisos um e dois do edifício, 
assim como no lar de idosos.

Na Assembleia Geral atípica, atendendo às vicissitudes 
da Covid-19, o presidente da direcção da AML, Jorge Fa-
ria, explicou a natureza do tema que irá marcar o exercício 
de 2021. “Cada um transforma as suas experiências de 
infância em caminhos muito divergentes, até que em certa 
altura nos apercebemos que precisamos um dos outros, 
e que nesses momentos necessitamos de criar uma con-
dição de equilíbrio e reciprocidade entre as partes, que 
remeta para a harmonia e entendimento. Precisamos de 
estar todos em sintonia”, explicou.

Considerando este “um fator fundamental na constru-
ção e consolidação das relações entre os humanos, e en-
tre os humanos o mundo e o ambiente”, a AML deparou-se 
“com a necessidade da comunidade voltar a sintonizar-se 
com o mundo”. Foi daí que, de acordo com Jorge Faria, 
“nasceu um novo projeto socioeducativo onde é pretendi-
do trabalhar, nos próximos quatro anos, esta necessidade 
assente em três pilares: a pessoa, o social e o ambiente”. 
O novo projeto socioeducativo, designado “Em Sintonia: 
Eu, o Outro e o Mundo!”, abordará três temáticas: “Em Sin-
tonia com o EU”, ”Em Sintonia com o Outro” e “Em Sintonia 
com Mundo”. 

O presidente deixou claro que a instituição não esque-

cerá também a conjuntura que vivemos, comprometendo 
a instituição em “manter o ‘escudo’ contra a Covid-19”. , a 
instituição irá desenvolve

Jorge Faria, refere que a direção “espera uma harmo-
nia entre todas as partes interessadas, não esquecendo 
as batalhas necessárias que se irão travar durante o ano 
de 2021 para manter a felicidade e a alegria diária de to-
dos os que fazem parte do presente e do futuro da AML”.

O orçamento previsional prevê uma despesa de 1 925 
840,18 euros, e uma receita de 1 928 623,76 euros, o que 
se traduz num saldo positivo de 2.783,58 euros.

Orçamento de quase 2 milhões de euros aprovado

AML ataca 2021 sob o lema 
“Em sintonia com o EU”

Suspeitos de furto 
de 16 e 17 anos  
detidos pela PSP

A PSP deteve, na 
madrugada de on-
tem, segunda-feira, 
dois rapazes de 16 e 
17 anos de idade por 
suspeitas de furto a 
uma estabelecimento 
comercial, onde terão 
entrado por arrom-
bamento. De acordo 
com a polícia, ambos 
se encontram referenciados por crimes da mesma natureza.

Em comunicado, o Comando Distrital adianta que a de-
tenção aconteceu quando os elenentos da polícia em patru-
lhamento. Ao circularem na Rua Dom Pedro V, abordaram 
os detidos, que “tinham na sua posse uma gaveta de caixa 
registadora e noventa e sete isqueiros”. Entretanto, foram en-
cetadas diligências no sentido de contactar o proprietário do 
referido estabelecimento, que no local reconheceu os objec-
tos na posse dos dois jovens.

“O que arde” 
nas Noites do Cineclube

“O que arde”, de Oliver Laxe, é o filme em exibição esta 
quinta-feira, pelas 19h00, na Casa das Artes, em mais uma 
sessão das Noites do Cineclube.  

Um galegoregressa à sua terra natal sem amigos nem di-
nheiro, depois de cumprir pena por fogo posto, para viver com 
a mãe e refazer a sua vida. Acaba sendo julgado por tudo e 
todos pelos danos do incêndio pelo qual foi responsável. 
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Mário Martins apresentou, na sema-
na passada, no Centro Educativo da 
Associação Gerações, o livro de teatro 
infantil “Nove vezes nove oitenta e…”, 
dando nova vida a uma peça de teatro 
apresentada há 33 anos pelo Teatro 
Construção, de Joane.

 O livro, nas palavras do autor, “é 
dedicado às meninas e aos meninos do 
Centro Educativo da Associação Gera-
ções - e neles, a todos, crianças, senio-
res e colaboradoras que frequentam e 
trabalham na instituição - que, para Má-
rio Martins, “em tempos de pandemia 
de “covid 19”, construíram, já no ano 
letivo de 2020/2021, e sob a orienta-
ção da professora Rita Gonçalves, os 
números de zero a nove que ilustram a 
publicação. 

Estas pequeninas “histórias de nú-
meros” que o livro contém, associadas 
à História e à Geografia, representam 
também, segundo diz, “um obrigado 
profundo e sentido à Rita Gonçalves 
e à Clara Almeida pela linda e artística 
capa que proporcionaram a todos. Es-
tas são duas das muitas mulheres da 
Gerações que continuam a alimentar os 
nossos sonhos e a desenhar o nosso 
futuro.”

Mário Martins dedica também o livro 
ao seu muito querido amigo Custódio 
Oliveira, “sempre e sempre um “globe-
-trotter” das boas causas que, com a 
sua sabedoria e o seu saber fazer bem 
feito, representaram uma contribuição 
decisiva para ele ser o que é.”

Foi no dia 22 de abril de 1987, já lá 
vão 33 anos, que o “Jornal de Notícias”, 
do Porto, noticiava o seguinte: antetí-
tulo: “Professor em Fafe é o autor do 
guião da peça”. Título: “Construção” 
leva teatro às escolas de Santo Tirso”. 
Subtítulo: “E a seguir é a vez de Fama-
licão”. No desenvolvimento da notícia, 
podia ler-se o seguinte: “O Teatro Cons-
trução, de Joane (Vila Nova de Fama-
licão), inicia, no próximo dia 27 (27 de 
abril de 1987), a apresentação de uma 
peça teatral para a infância nas escolas 
básicas do Município de Santo Tirso.

Trata-se de uma peça intitulada 
“Nove vezes nove oitenta e…” cujo 
guião é da autoria de um professor da 
Escola Preparatória Nº 1 de Fafe – Má-

rio Martins. Em Santo Tirso, o “Teatro 
Construção” fará 40 espetáculos com 
este trabalho. Depois seguir-se-á a 
apresentação da peça pelas escolas do 
Município de Vila Nova de Famalicão, 
onde vão ser realizados mais 60 espe-
táculos.”

Continuava o “Jornal de Notícias”: 
“Segundo o autor do guião, “Nove ve-
zes nove oitenta e…” é uma “peça didá-
tica”, em que se conta uma história de 
números e que resulta num “processo 
engraçado das crianças entrarem na 
Matemática, na História e na Geogra-
fia”. Com uma linguagem teatral que as 
crianças assimilam facilmente e com as 
músicas e canções de Jorge Constante 
Pereira, a peça “vai entusiasmar sem-
pre as crianças que têm uma grande 
participação no espetáculo” – salientou 
Mário Martins”.

E assim foi. Até ao Natal de 1987, o 
“Construção” fez mais de cem espetá-
culos com a peça infantil “Nove vezes 
nove oitenta e…”, em que participaram 
muitos milhares de crianças.

Agora, esta peça de teatro infantil 
“ressuscita” em livro. Vale a pena recor-
dar, a estes 33 anos de distância, aquilo 
que se fazia para tornar a Matemática, 
a História e a Geografia disciplinas inte-
ressantes e, ao mesmo tempo, apren-
der algumas lições para a vida que não 
têm idade nem tempo.

Mário Martins apresentou livro 
de teatro infantil na Gerações

PS constata carências 
da saúde e promete 
dirigir-se à ARS 
e ministério

O Partido So-
cialista de Vila 
Nova de Famali-
cão, no âmbito do 
Roteiro da Saúde 
“Por um Conce-
lho com mais e 
melhor Saúde”, 
efetuou uma reu-
nião de traba-
lho, na passada 
quarta-feira, com o coordenador da Unidade de Apoio à 
Gestão, Nuno Silva , nas Unidades de Saúde Familiares 
Famalicão I, Alto da Vila e Nova Estação. Paasou ainda 
pelos departamentos da Equipa Cuidados Continuados In-
tegrados, Saúde Escolar, Saúde Materna e Saúde Infantil 
e a área ADC - Comunidade destinada à observação dos 
doentes com suspeita Covid.

O objectivo da jornada, segundo o PS, foi o de perceber 
“a amplitude do trabalho desenvolvido por estas unidades 
de saúde, assim como as condições disponibilizadas para 
uma boa execução operaciona”. No rescaldo, confirma a 
“falta de condições físicas, espaços exíguos e improvi-
sados, não existindo, sequer,  uma simples arrecadação 
para material obsoleto e não usado”. Constata que perante 
a pandemia a gestão das infraestruturas tornou-se um “de-
safio acrescido para a equipa de profissionais que, apesar 
das vicissitudes, faz o seu melhor”. O PS diz-se “sensível” 
ao repto de Nuno Silva no sentido de melhorar esta si-
tuação, pelo que envidará “esforços necessários junto da 
ARS Norte e do Ministério da Saúde para, em conjunto, 
conseguirmos proporcionar a todos os famalicenses as 
melhores condições de acesso aos serviços de saúde”.
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Gabriel Couto avança com obra 
de modernização da linha Oeste

Está tudo a postos para o início das obras de requalifica-
ção da linha do Oeste, uma obra no valor de 61,7 milhões de 
euros, que será executada pelo consórcio liderado pela fa-
malicense Gabriel Couto. Integrada no âmbito do Programa 
Ferrovia 2020, a empresa Infraestruturas de Portugal adju-
dicou ao consórcio Gabriel Couto, S.A. / M. Couto Alves, 
S.A. / Aldesa Construcciones, S.A. esta obra que terá de 
estar concluída no prazo de dois anos. 

A obra a realizar no distrito de Lisboa, ligando Mira-Sin-
tra/Meleças, em Sintra, e Torres Vedras, prevê a eletrifi-
cação integral do troço, a beneficiação de cinco estações 
e seis apeadeiros e a criação e melhoria dos acessos às 
plataformas de passageiros para utentes com mobilidade 
reduzida.

Com uma extensão de 43 quilómetros, este projeto vai 
ao encontro das necessidades da população da região, au-
mentando a qualidade do transporte ferroviário que passa a 
ser realizado por comboios elétricos, e beneficiando também as áreas envolventes. Assim, as melhorias serão sentidas na 
fluidez do trânsito rodoviário ao suprimirem passagens de nível com a construção de nove passagens desniveladas, e a 
automatização das restantes, com a instalação de sinalização semafórica. Desta forma, procura-se reforçar as condições 
de segurança e circulação e, em simultâneo, a reabilitação estrutural, com o rebaixamento da plataforma ferroviária para 
colocação da catenária nos túneis de Sapataria, Boiaca, Cabaço e Certa.

Para Pedro Nuno Santos, ministro das Infraestruturas, estas obras de requalificação da Linha Ferroviária do Oeste 
dão resposta aos anseios das populações e vão permitir ter comboios mais amigos do ambiente, mais confortáveis, mais 
rápidos e frequentes a circular. “A modernização da linha do Oeste é uma obra que estas populações aguardam há muitos 
anos e que, agora, podemos dizer que vai mesmo acontecer”, referiu este governante na assinatura da adjudicação deste 
contrato.

Tiago Couto, diretor da construtora de Vila Nova de Famalicão, e responsável pelos projetos internacionais e de infra-
estruturas, alega, por seu turno, que a adjudicação a este consórcio, com a liderança da Gabriel Couto, prova que esta 
empresa se mantém bem cotada no que respeita à inovação e excelência que permite a execução rigorosa dos prazos 
acordados. “Continuamos a investir na vanguarda da engenharia como motor de inovação e desenvolvimento. E com esta 
obra de ferrovia vemos o nosso portfólio de obras reforçado nesta área de projetos de infraestruturas”, sublinha o respon-
sável da empresa que ocupa o sétimo lugar do “ranking” nacional do setor.

PS desafia Câmara 
a criar vouchers 
para apoiar comércio 
e restauração

O PS Famalicão propõe à Câmara Municipal que disponi-
bilize, através de vouchers, uma verba destinada a apoiar a 
restauração e o comércio local.

Em nota de imprensa, os socialistas anunciam a proposta 
de “criação de um modelo de cooperação económica parti-
lhada entre o comércio local, o setor da restauração e a Câ-
mara Municipal que se traduza num benefício direto às micro 
e pequenas empresas pelo aumento do volume de negócios 
e aos Famalicenses pela obtenção de descontos nas aquisi-
ção de produtos e serviços”.

O modelo em causa, acrescenta, “assenta na possibilida-
de do comércio local promover a oferta de um voucher de 
desconto a utilizar em estabelecimentos de restauração, e 
vice-versa, sendo a Câmara Municipal a impulsionadora do 
mecanismo que permita a operacionalidade do modelo ao 
mesmo tempo que assume o pagamento de um valor pela 
utilização desse voucher”.

Para o líder da concelhia do PS, Eduardo Oliveira, esta é 
uma forma de “criar uma dinâmica comercial que potencie o 
valor das compras dos famalicenses nas lojas de comércio 
local e na restauração”, considerando que “é uma das melho-
res medidas que podem ser tomadas neste período”.
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A Humanidade está a 
atravessar uma das fases 
mais críticas da sua história. 
O vírus da COVID espalhou-
-se por todo o Mundo estan-
do a ser um flagelo muito pior 
do que muitas das guerras 
com que se têm confronta-
do os povos, ceifando-lhes 
a vida e minando-lhes a sua 
saúde e as suas condições 
de vida. Ao longo da histó-
ria deparamo-nos com uma 
infinidade de epidemias e de 
pandemias, nomeadamente 
as pestes, a lepra, a deno-
minada gripe, a varíola, a có-
lera, o sarampo, a asiática, 
a sida e outras. Porém, há 
duas delas que assumiram 
um caráter especialmente 
mortífero: a “peste negra” 

também denominada “mor-
te negra”, e a “pneumónica” 
também apelidada de “gripe 
espanhola”.

A “peste negra”, cuja epi-
demia começou na China 
pelos anos de 1333, espa-
lhou-se depois na Europa 
pelos anos de 1340, graças 
ao intercâmbio comercial 
dessa altura. Rezam os es-
critos, que na China causou 
a morte a mais de 7 milhões 
de pessoas e que, na Euro-
pa, em consequência dela, 
morreram mais de 25 mi-
lhões de habitantes.

A outra grande pandemia 
aconteceu no passado sé-
culo 20, já mais próxima de 
nós, em 1918. Foi a gripe es-
panhola (a pneumónica) que 

em muito se assemelha à 
atual COVID-19. Nessa altu-
ra a humanidade encontrava-
-se com uma grande depres-
são e muito debilitada, pois 
estava a sair da 1.ª Guerra 
Mundial (1914-1918). Foi tal o 
seu caráter devastador, que 
se calcula ter sido três vezes 
mais mortífera que a guerra 
mundial, estimando-se mes-
mo terem morrido da doença 
muito mais de 20 milhões de 
pessoas.

Como referimos, esta 
“gripe espanhola” teve mui-
tas semelhanças com a atu-
al COVID-19. Essa doença 
infeciosa foi de tal modo 
contagiosa, que se espa-
lhou rapidamente por todos 
os continentes, fruto da mo-
bilidade das pessoas. Eu 
próprio, que escrevo estas 
linhas, ouvi o relato de pes-
soas, nomeadamente dos 
meus falecidos pais (na altu-
ra com cerca de 8 ou 9 anos 
de idade), a contarem o que 
viram e sentiram: “as pesso-
as andavam cheias de medo 
e com lenço na cabeça a co-
brir a cara; não deixavam os 
filhos saírem à rua, e as mor-
tes eram tantas (houve famí-
lias inteiras que sucumbiram) 
que nem os sinos das igrejas 
tocavam; os funerais não ti-
nham cortejo, mas apenas 
nele participavam as quatro 
pessoas que levavam o cai-
xão; não havia cerimónias 
religiosas e os mortos eram 
levados diretamente para o 
cemitério; após a morte as 
pessoas eram logo enter-
radas, não se aguardando 
sobreterra as 24 horas; jul-
ga-se mesmo que algumas 
pessoas, provavelmente, 
ainda teriam sido sepultadas 
com vida.”

Da história podemos tirar 
muitos ensinamentos que 
nos podem ajudar a com-
preender e a não cometer os 
mesmos erros do passado 

ou mitigar os seus efeitos, 
caso não possam ser evita-
dos. Porém o que acontece 
na maioria das vezes é que 
nós esquecemos facilmen-
te as desventuras por que 
passaram os nossos ante-
passados, nomeadamente 
os nossos pais, e os nossos 
governantes esperam que 
“as desgraças caiam sempre 
no quintal do vizinho”, como 
é costume dizer-se.

Assim, esta pandemia 
COVID-19 apanhou todo o 
mundo desprevenido, mes-
mo as nações mais ricas e 
poderosas. Tem-nos valido o 
facto dos sistemas de saúde 
estarem mais desenvolvidos, 
nomeadamente médicos 
com mais conhecimentos e 
melhor formação e as far-
macêuticas com uma maior 
capacidade de resposta a 
nível de medicamentos. Dou-
tro modo, seria mesmo uma 
catástrofe de muito maiores 
dimensões.

O nosso país já passou 
por uma “situação de emer-
gência” e de “confinamento 
geral” há uns meses atrás. 
Agora, perante uma segun-
da vaga da doença, com 
o aumento diário das infe-
ções, os hospitais a reben-
tar pelas costuras quanto a 
internamentos, e o aumento 
crescente de mortes, foi de-
cretado pelos governantes 
novamente “a situação de 
emergência” e o “confina-
mento parcial”. Tudo com 
intuito de procurar conter a 
evolução deste surto pandé-
mico, cortando-lhe a correia 
de transmissão. Será solu-
ção?...

Compreendemos as deci-
sões de quem nos governa, 
pois nada fazer, e deixar cor-
rer as coisas à espera que 
tudo passe, não seria uma 
atitude responsável. Para 
o governo seria muito mais 
fácil ceder às pressões e 

protestos (aliás, legítimos) 
de quem sente a sua vida e 
os seus meios de subsistên-
cia a ruir. Porém, não será 
primeira prioridade de quem 
nos governa preservar a vida 
e a saúde das pessoas?...

É um facto que os hos-
pitais e todo o Serviço Na-
cional de Saúde está no 
limite, mas a culpa também 
nos cabe. De facto, apesar 
da OMS e da Direção Geral 
de Saúde ter emitido nor-
mas para a nossa conduta 
em sociedade (contínua de-
sinfeção das mãos, uso de 
máscaras, distanciamento 
social, terminar com festas e 
convívios), a verdade é que 
nós muitas vezes não cum-
primos, julgando egoistica-
mente que a doença nada 
quer connosco.

Por isso, há que procu-
rar soluções que nos levem 
a evitar o contágio e estan-
car o contínuo aumento dos 
internamentos hospitalares. 
Doutro modo, poderemos 
obrigar os nossos médicos a 
tomar decisões que não res-
peitam os princípios e o ju-
ramento que fizeram na sua 
formatura – preservar a vida 
das pessoas.

Não é nada fácil a posição 
do governo: por um lado, tem 
de ter como prioridade cui-
dar da vida e da saúde das 
pessoas; por outro, tem de 
evitar que elas morram da 
cura – ou seja, tem de procu-
rar que o aparelho produtivo 
se mantenha minimamente a 
funcionar para que as pesso-
as não venham a morrer de 
fome. Tudo isto tem de ser 
ponderado. Estamos a pisar 
em terreno muito movediço. 
O governo tem de gerir esta 
situação com pinças, de 
modo a que “o prédio” não 
caia por implosão.

Estamos todos a erguer 
as mãos para que o nosso 
Serviço Nacional de Saúde 

(SNS) aguente a pressão a 
que tem estado sujeito. Ain-
da bem que temos no nosso 
país um SNS público, cuja 
assistência não é negada 
a ninguém. Pense cada um 
de nós se tivesse de pagar 
a assistência hospitalar sem-
pre que dela necessitasse. 
Nesta altura da pandemia, 
não teríamos três mil mortos 
mas, provavelmente, mais 
umas dezenas de milhar… 
Quando penso nesta situ-
ação, ocorrem-me logo ao 
pensamento duas pessoas 
já falecidas, mas a quem os 
portugueses, na minha opi-
nião, têm uma dívida a pagar 
durante toda a sua vida: o Dr. 
António Arnaut, pai do Servi-
ço Nacional de Saúde, e o Dr. 
Mário Soares, que conduziu 
Portugal à integração na Co-
munidade Europeia. Pensem 
os portugueses no que seria, 
caso não fizéssemos parte 
da CE… Para mim, estas 
duas pessoas são daquelas 
que Luís de Camões cantou 
nos Lusíadas quando exalta 
“aqueles que por obras valo-
rosas se vão da lei da morte 
libertando”.

E para finalizar – e os últi-
mos são os primeiros, como 
diz a parábola evangélica 
– todos devemos um agra-
decimento muito especial 
aos nossos médicos, aos en-
fermeiros, aos técnicos e a 
todos quantos trabalham dia-
riamente no Serviço Nacio-
nal de Saúde, pelo esforço, 
dedicação e muita abnega-
ção pessoal, mesmo corren-
do risco eles próprios, para 
cuidar da saúde e salvar a 
vida de todos nós. Em nome 
do povo português, que julgo 
interpretar, o nosso MUITO 
OBRIGADO. E eu, que sou 
crente, peço a Deus que nos 
proteja.

Opinião, por Daniel Silva

As pandemias - flagelo da Humanidade

Oficina promove 
reflexão sobre relações 
interpessoais

A OFICI-
NA - Escola 
Profissional 
p r o m ove u 
uma refle-
xão com 
os alunos 
acerca das 
relações in-
terpessoais 
ao longo de 
cinco dias 
em que as cinco turmas do 10.º ano “realçaram o papel de 
cada um na construção de relações transparentes, com-
prometidas e compassivas”.

Os Dias de Reflexão representam “um momento de en-
contro, debate e análise em que os alunos desenvolvem 
as suas competências de relação interpessoal e aprofun-
dam a sua visão do mundo”, sustenta a Oficina, segundo 
a qual a temática encaixa perfeitamente num ano que tem 
como tema central as relações de amizade e companhei-
rismo na turma. 

A iniciativa decorreu em Esposende e envolveu as tur-
mas de Audiovisuais, Comunicação/Marketing, Multimé-
dia, Programação de Gestão de Sistemas Informáticos e 
Desenho Digital 3D.
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A Covid-19 fez deste ano de 2020 uma 
verdadeira montanha russa, com sobressal-
tos constantes, e esperanças que se foram 
esfumando, à medida que a solução que 
o mundo desejava rápida se afastava no 
horizonte. As restrições impostas pela ne-
cessidade de conter a propagação do surto 
tocaram todos os cidadãos, tocaram todos 
os sectores de actividade, e a função de in-
formar não foi excepção.

Numa altura em que O Povo Famalicen-
se assinala o seu 21.º aniversário, e por que 
o ano fica indelevelmente marcado pela 
pandemia, abordamos precisamente o que 
mudou, ao longo deste ano, para quem tra-
balha em informação. 

Do confinamento que também nós fize-
mos, à adopção do digital como solução 
para o distanciamento que se impõe, aos 
constrangimentos encontrados em certos 
serviços públicos, é tudo isso que iremos 
abordar neste especial de aniversário. A 
experiência de cada um é pessoal e intrans-
missível, mas certo é que a Covid-19 se tor-
nou presença assídua no dia a dia de quem 
trabalha em informação. Não só porque não 
sai da agenda, mas também porque é uma 
condicionante incontornável nos dias que 
correm.

Confinamento, teletrabalho, 
edição em suporte digital

O primeiro caso de Covid-19 foi detec-
tado em Portugal a 2 de Março. À medida 
que o surto foi crescendo foram-se também 
agravando as medidas restritivas das movi-
mentações da população, ou não fossem os 
contactos sociais a maior das ameaças.

Em 16 de Março, ainda antes do decreto 
do primeiro Estado de Emergência em Portugal, que haveria de apelar ao teletrabalho como instrumento de contenção da 
pandemia, O Povo Famalicense confinou todos os seus colaboradores. 

A edição passou a ser feita a partir de casa, cada um na sua, recorrendo a novos instrumentos de trabalho em rede, neces-
sários para cozer todas as pontas soltas. Cientes da responsabilidade de todos devem ter, a edição impressa foi suspensa. 
Bom de entender, a distribuição assumiu-se como actividade de risco em tempo de pandemia.

Entrevistas passaram a acontecer pelo telefone e em modo videoconferência. Nunca a tecnologia foi tão preciosa para 
assegurar que o acesso á informação continuava salvaguardado.

O Estado de Emergência foi decretado a 19 de Março, por um período de 15 dias, e haveria de ser renovado para um novo 
período de 15 dias, estendendo-se até ao dia 17 de Abril.

A edição impressa do Povo Famalicense regressou três meses depois, precisamente, a 16 de Junho. Voltamos ao papel 
treze edições regulares e dois especiais depois, numa altura em que o país acreditava no apelidado “milagre português”, no 
que toca ao controlo do surto. Infelizmente, não seria necessário muito tempo para todos percebermos que o milagre somos 
nós, e que sem a observância de determinados comportamentos, com destaque para o distanciamento social, depressa a 
realidade nos cairia em cima.

Sem recursos para um novo confinamento geral, com impacto brutal sobre a actividade económica, esta segunda vaga 
chega com um novo formato de restrições, desta vez dirigido apenas a territórios onde a incidência do surto está acima dos 
240 por cem mil habitantes. É o caso de Vila Nova de Famalicão e da maioria dos concelhos do pais.

A opção face uma progressão da doença nunca antes vista não e agora confinar. É resistir, adequando uma vez mais o 
trabalho às contingências da pandemia.

aniversário do Povo Famalicense e as condicionantes da pandemia de Covid-19

Informar sempre!21.21.ºº

Última de 15 edições não impressas, em tempo de confinamento



27O POVO FAMALICENSE24 de Novembro de 2020

O desafio da videoconferência numa Assembleia Municipal afigurou-se bastante maior do que na Câmara Munici-
pal ou não fosse o plenário composto por 35 pessoas.

A primeira sessão neste formato aconteceu a 15 de Maio, com uma teste a acontecer no dia anterior, com o ob-
jectivo de informar os eleitos sobre a forma como iriam ser conduzidos os trabalhos, e como se iriam processar as 
intervenções dos deputados. O ensaio foi realizado com sucesso, e a primeira sessão ainda foi de adequação dos 
eleitos à necessidade de inscrição no chat da plataforma. Com pequenos incidentes, os trabalhos têm decorrido com 
normalidade.

No entanto, refira-se que a transmissão online das Assembleias Municipais já é uma realidade desde 20 de Abril 
de 2017.

Reunião de Câmara realizam-se online 
desde o dia 9 de Março

                    A actividade de uma Câmara Municipal não pode parar, independentemente 
 de uma crise de saúde pública. A 9 de Março, as reuniões públicas passa-

ram a realizar-se em videoconferência, com os encontros do executivo, 
composto por um total de onze elementos (oito da coligação PSD/PP 

e três do PS) a acontecerem com a mesma frequência, e a presen-
ça da comunicação social a ser assegurada.

O briefing habitual do final destas reuniões, passou a aconte-
cer da mesma forma, em videoconferência, com os jornalistas a 
poderem colocar as perguntas que entenderem aos elementos 
do executivo em melhores condições do competente esclareci-
mento.

Entretanto, o executivo decidiu apostar na transmissão online 
das reuniões públicas do executivo municipal. A primeira aconte-

ceu a 24 de Setembro, abrindo a possibilidade do público poder 
participar no final da reunião, através de agendamento prévio. A pri-

meira intervenção neste novo formato, imposto pela pandemia, acon-
teceu a 22 de Outubro.

Assembleia Municipal: 
o desafio de um plenário com 
35 eleitos em videoconferência
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O exercício da actividade jornalística nos tribunais, em tempo de pandemia, passou a 
somar novas dificuldades à que já existia. A desinformação acerca do direito de acesso 

dos jornalistas à informação que é pública é estrutural, salvo raras excepções, mas a 
pandemia veio trazer novos constrangimentos, que muitas vezes são apenas 

mais um argumento para o dificultar. 
A classe, com toda a certeza, conhece as vicissitudes do momento, 

mas a pandemia não pode justificar tudo. A Comissão da Carteira Pro-
fissional de Jornalista, ao longo da crise de saúde pública, tem vindo a 
pronunciar-se amiúde sobre o assunto. 

Num comunicado do final de Outubro, deixa claro que “o direito de 
informação e o direito de acesso às fontes são direitos constitucional-
mente garantidos e neste momento o país não se encontra em estado de 
exceção constitucional, pelo que esses direitos se mantêm intactos”. E 
acrescenta: “nem mesmo durante a vigência dos três estados de emer-
gência na primavera deste ano esses direitos foram restringidos, pelo 
contrário: nessa altura, tanto os decretos do Presidente da República 
como os do Governo garantiram expressamente a sua salvaguarda”. 

Nesse sentido, “não existe qualquer referência à liberdade de in-
formação, nem era necessário que houvesse, pois não vivemos 
nenhum estado de exceção constitucional, antes perante uma 

pandemia que exige atuações responsáveis por parte de todos, 
sem exceção, e também do cidadão que é jornalista”. 
Atenta a estes fundamentos a CCPJ recomenda “a todos os jorna-

listas que defendam os seus direitos, em particular o direito à informação e o 
direito de acesso às fontes, com a mesma intensidade e empenho com que cumprem os seus deveres cívicos, respeitando, 
enquanto cidadãos, as orientações das autoridades, sem em nenhum momento permitir que sejam colocados em causa o 
direito de acesso às fontes e o direito-dever de informar que lhes cabem enquanto jornalistas”.

Já a consulta a processos sofre das vicissitudes do momento, e tem que ser agendada com os respectivos serviços, uma 
questão que se compreende, já que não é desejável a aglomeração de pessoas, seja de que natureza for, seja onde for.

PORTUGAL NA CLASSIFICAÇÃO MUNDIAL DA LIBERDADE DE IMPRENSA 2020

No site Repórteres Sem Fronteiras, Portugal ocupa o 10.º lugar dos países que gozam de melhor situação em termos de 
liberdade de imprensa. A análise foi feita em 180 países. 

Portugal evidencia uma pontuação de 11,83, o que estabelece uma “Boa situação”, de acordo com a avaliação feita em 
2020. Desce relativamente a 2019 em pontuação, mas sobre dois lugares na grelha. À sua frente, em situação mais vantajosa, 
estão Noruega, Finlândia, Dinamarca, Suécia, Países Baixos, Jamaica, Costa Rica, Suiça e Nova Zelândia.

Constituição protege
direito à informação

Constituição
Artigo 38.º
(Liberdade de 
imprensa e meios 
de comunicação 
social)

1. É garantida a li-
berdade de imprensa.

2. A liberdade de 
imprensa implica: a) A li-
berdade de expressão 
e criação dos jornalis-
tas e colaboradores, 
bem como a interven-
ção dos primeiros na 
orientação editorial 
dos respectivos ór-
gãos de comuni-
cação social, salvo 
quando tiverem na-
tureza doutrinária 
ou confessional; b) 
O direito dos jor-
nalistas, nos termos 
da lei, ao acesso às 
fontes de informa-
ção e à protecção 
da independência 
e do sigilo profissio-
nais, bem como o 
direito de elegerem 
conselhos de re-
dacção; c) O direito 
de fundação de jor-
nais e de quaisquer 
outras publicações, 
independentemente 
de autorização ad-
ministrativa, caução 
ou habilitação pré-
vias.

3. A lei assegura, 
com carácter genérico, 
a divulgação da titulari-
dade e dos meios de fi-
nanciamento dos órgãos 
de comunicação social.

4. O Estado assegu-
ra a liberdade e a inde-
pendência dos órgãos 
de comunicação social 
perante o poder político 
e o poder económico (...).

5. O Estado assegura 
a existência e o funcio-
namento de um serviço 
público de rádio e de te-
levisão.

6. A estrutura e o fun-
cionamento dos meios de 
comunicação social do 
sector público devem sal-
vaguardar a sua indepen-
dência perante o Governo, 
a Administração e os de-
mais poderes públicos (...).

7. As estações emis-
soras de radiodifusão e 
de radiotelevisão só po-
dem funcionar median-
te licença, a conferir por 
concurso público, nos ter-

mos da lei.
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Atentos à necessidade de continuar a sua acção 
política, também os principais partidos em Vila Nova 
de Famalicão, PSD, PS e CDS, procuraram manter a 
agenda socorrendo-se de tertúlias e conferências as-
sentes, sobretudo, no digital, considerando os cons-
trangimentos que a pandemia oferece às aglomera-
ções de pessoas.

O PSD, que em Dezembro de 2019 lançou o ciclo de 
tertúlias semanais sobre diferentes temas, o “Segun-
das na Sede”, promoveu 14 sessões na sede do partido 
até ao momento que a Covid-19 obrigou ao reequacio-
namento do formado. Assim, mantendo ainda assim a 
iniciativa, a 23 de Abril realizou a primeira sessão on-
line, que pode ser participada através da plataforma 
Zoom e da página oficial da concelhia no Facebook. 
Entretanto as “Segundas na Sede” mudaram apenas 
de dia da semana, em Setembro último, para “Quartas 
na Sede”.

O CDS-PP de Vila Nova de Famalicão, manteve a 
toada dos debates através das suas redes sociais bem 
intensa durante os meses de Abril, Mais e Junho. O 
debate de diversas temáticas contou com o contributo 
de figuras de peso do partido a nível nacional, nomea-
damente, Paulo Porta, Pires de Lima, e o famalicense 
Nuno Melo.

Também o PS, mais recentemente, não deixou de 
levar avante acções de natureza política, mesmo que 
em plena pandemia. A primeira sessão de um ciclo de 
conferências sobre “temas relevantes da ação políti-
ca, centrado na consolidação de conhecimentos e no 
alargamento de competências para o exercício de uma 
política ativa, nomeadamente, ao nível do poder local”, 
realizou-se na passada sexta-feira na sede do partido, 
privilegiando a transmissão através da página oficial da 
concelhia no Facebook.

Actividade política 
divergiu para o digital

Apoios imediatos 
à imprensa local… 
uma miragem!

Pandemia e o estado de emergências estão a provocar efeitos devastadores 
na imprensa local.

Falar da imprensa local, e neste caso do “O Povo Famalicense”, é falar de uma 
relação entre todos aqueles que aqui trabalham, desde jornalistas, passando pe-
los comerciais, acabando nos distribuidores.

Todos somos peças importantes de um puzzle que é concluído à terça-feira 
com a distribuição deste semanário em todas as freguesias do concelho de Vila 
Nova de Famalicão. Temos consciência que somos um meio privilegiado de afir-
mação, de fortalecimento, bem como a voz da nossa comunidade.

A imprensa local é determinante pelo serviço público que presta e assim man-
tendo vivas as suas tradições e identidades. A diminuição das receitas, com o 
surgimento da pandemia, tem tido efeitos devastadores na imprensa local, e nós 
não fugimos à regra.

No primeiro estado de emergência, o Secretário de Estado, Nuno Artur Silva, 
garantiu “apoios imediato aos media vão ter em conta a imprensa local”. Oito 
meses depois, para nós, é uma miragem…

A grande dificuldade na angariação de publicidade, o principal meio de sus-
tentabilidade da imprensa local, que teve quebras na ordem dos 50 por cento, 
pode levar ao desaparecimento da imprensa local. Contudo, isto parece não im-
portar ao nosso Governo Central.

Muito se tem falado que o estado de emergência pode pôr em causa os direi-
tos democráticos. Pensem bem que falta vão fazer os órgãos de comunicação 
social local se fecharem as portas. Não estaremos aqui a pôr em causa os direi-
tos democráticos? Quem é a voz do povo? Não é a imprensa local?

“21 anos de companheirismo, confiança e dedicação”. Estamos cá há 21 
anos. Criamos laços com os cidadãos e com as instituições. As mesmas institui-
ções que sempre nos abriram as portas. Falamos da Câmara Municipal, todos os 
autarcas de freguesia do concelho, empresários do comércio e da indústria local.

Em tempo do nosso aniversário, fica aqui um alerta para que o Governo Cen-
tral se lembre que nós existimos. Estamos cá para dar a voz ao povo, para defen-
der os menos protegidos, para todas as coisas que podem parecer insignifican-
tes, mas que afectam o dia a dia das populações.

Queremos continuar a desempenhar o nosso papel na vida cultural e demo-
crática do nosso concelho. Obrigado Famalicenses!

FILOMENA LAMEGO
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ANUNCIE 
AQUI!

NÃO TEM TEMPO 
PARA PASSAR A SUA 

ROUPA A FERRO?

 EU ESTOU AQUI PARA 
O/A AJUDAR 

LIGUE: 969 257 802 

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno em 

Cavalões 813m².
TLM.: 969 090 211

CUIDADORA
De idosos c/ experiência 

procura trabalho nesta área
 de noite ou de dia 
c/ veículo próprio.

TLM.: 918 955 208

SENHORA
A viver no centro da cidade c/ 

experiência e curso, toma conta 
de idosos acamados ou na casa 

deles de dia ou de noite.

TLM.: 912 131 901
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 744

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

RELAX
LENA 

Famalicão, graciosa e 
envolvente.

915 654 526 | 915 637 044

NOVIDADE 
FAMALICÃO

Menina miga e cheia de tesão c/ 
um oral ao natural quente, até 

ao fim, várias posições s/ regras
 e tudo nas calmas. Toda 
completa pronta para te 

receber. Sempre bem disposta, 
69, minete a vontade.

TLM.: 913 234 651

ANUNCIE
AQUI!

252 312 435

RELAX RELAX RELAX

DE VOLTA
DOCE 

MULHER
20 DIAS

40tona, toda boa. 
Adoro dar mimi-
nhos e beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso.
 Atende nas 

calmas.

 910 735 530

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

MAMAS GRANDES
Bumbum apertadinho. No meu 

convívio vale um pouco de tudo. 
A experência faz toda a diferença. 

Também acessórios p/ brincar 
c/ você. Massagem prostática 

relaxante. Erótica, também casal 
e duche. Loiraça. Trintona. 

Faço chu... profunda jamais vista.
Vem conferir.

TLM.: 912 372 071

RAQUEL 
PORTUGUESA
TUDO C/ PRESERVATIVO

TLM.: 913 152 177

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

RELAX

GABRIELA
Ninfeta, gostasa, 

totalmente doce e quente. 
Preliminares antes do sexo 

c/ fantasias picantes.
TLM.: 911 182 643

1.ª VEZ
Top Trans

Ativa/ Passival, 
oral, foto real. 

Apenas esta semana.
TLM.: 927 294 908

MORENINHA
Gira. Tenho 21 aninhos, 
estou a iniciar, atendo 

homens que gostam de 
uma menina carinhosa 

e bonita. Meu atendimento
 é nas calmas. 

Não gosto de pressas. 
Foto real sem decepção.
TLM.: 912 427 049

1.ª VEZ EM 
FAMALICÃO

Loira linda, corpo de 
sereia, boca gulosa, 
massagem sensual.

TLM.: 925 352 077




